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Neste momento, com o intuito de dar continuidade ao trabalho desenvolvido no ano letivo 

transato, a EAA considera premente avaliar a implementação das ações previstas no anterior 

Plano de Melhoria, que incidem nas áreas priorizadas pelo relatório da IGEC, relativo à ação 

inspetiva levada a cabo em março de 2016.  

Deste modo, identificar-se-ão os progressos verificados, as áreas que se mantêm prioritárias 

no esforço de melhoria e, eventualmente, novas áreas que necessitam de ações de melhoria. 

Estes aspetos farão parte do relatório final de autoavaliação que será apresentado e discutido 

em conselho pedagógico, com vista a poder ser elaborado um Plano de Melhoria para o triénio 

2023-2026.  

Os inquéritos visaram obter informações que constituíram uma base de reflexão para as 

diferentes estruturas relativamente às práticas de autorregulação da escola.  

Para esse efeito, procedeu-se à auscultação da Comunidade Escolar recorrendo-se a seis 

inquéritos online diferenciados: 

• Pessoal Docente (PD); 

• Técnicos Especializados/ Superiores (TES) 

• Pessoal Não Docente (PND); 

• Alunos do 2.º, 3.º Ciclo e Secundário; 

• Pais/ Encarregados de Educação dos alunos do 1º, 2º, 3º ciclos e secundário (EE) 

• Pais/ Encarregados de Educação Pré-escolar (EE Pré-escolar) 

Responderam a estes inquéritos 46 Docentes, 4 Técnicos Especializados/ Superiores, 15 Não 

Docentes, 37 alunos do 2.º, 3.º Ciclos e Secundário, 127 Pais e/ou Encarregados de Educação 

dos alunos do 1º, 2º, 3º ciclos e secundário e 15 Encarregados de Educação do Pré-escolar.  

Os resultados da análise estatística podem e devem ser ponderados tendo em conta o 

tamanho da amostra. 



Para fazer a leitura integrada dos resultados foram definidos três quadros de análise 

transversais aos diferentes inquéritos: 

 

1. Aulas/Atividades/Recursos 

2. Funcionamento da Comunidade Educativa 

3. Ambiente/ Disciplina/ Segurança 

 

1. Aulas/Atividades/Recursos: 

 

1.1 . Alunos 

• 78% (59% concordam, 19% concordam totalmente) consideram interessantes as 

tarefas realizadas nas aulas, embora 17% discordem; 

• as tarefas são consideradas úteis para a aprendizagem por 97% dos alunos (65% 

concordam, 32% concordam totalmente), apenas 3% discordam totalmente, 92% dos 

alunos referem avaliar o trabalho realizado em sala de aula (65% concordam, 27% 

concordam totalmente), com 6% a discordar (3% discorda, 3% discorda totalmente); 

• 78% (43% concorda, 35% concorda totalmente) refere que a avaliação contribuiu para 

melhorar o trabalho realizado, 11% discorda e 3% discorda totalmente; 

• a realização de trabalhos práticos é mencionada por 84% dos alunos (54% concorda, 

30% concorda totalmente), embora 16% discorde (11% discorda totalmente); 

• dentro dos trabalhos práticos, 75% dos alunos inquiridos identifica a realização de 

experiências (59% concorda, 16% totalmente); 

•  70% dos alunos dizem recorrer à biblioteca escolar para procurar enriquecer 

conhecimentos (51% concorda, 19% totalmente). 27% discorda (11% totalmente); 
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• a utilização de computadores/tablets para realização de tarefas escolares é 

mencionada por 68% dos alunos, mas com a discordância de 28% (14% discorda, 14% 

totalmente); 

• a realização de trabalhos de grupo em sala de aula é uma realidade constatada por 

89%, com 11% de discordância (3% de discordância total); 

• quanto à apresentação de trabalhos na escola, 13% dos alunos discorda, mas 87% 

considera ter oportunidade de o fazer (49% concorda, 38% concorda totalmente); 

• na apresentação de trabalhos na comunidade, aumenta a discordância (38%), com 

54% dos alunos a considerar poder fazê-lo; 

• 84% dos alunos admitem receber apoio dos professores quando sentem dificuldades 

na sua aprendizagem (49% concorda, 35% totalmente), apenas 8% discorda (3% 

totalmente); 

• 87% dos alunos referem ainda que se sentem incentivados a melhorar o seu 

desempenho escolar (49% concorda, 38% concorda totalmente). Mantém-se a 

discordância de apenas 8% (5% totalmente); 

• a apresentação de ideias por parte dos alunos para melhorar as aulas é considerada 

uma realidade por 63% dos alunos (46% concorda, 27% totalmente), com 19% de 

discordância (8% total); 

• 81% dos alunos dizem sentirem-se motivados para alargar os seus conhecimentos 

(51% concorda, 30% totalmente). 17% discorda (3% totalmente); 

• no âmbito da orientação escolar e profissional, 76% referem sentirem-se apoiados 

pela escola nas escolhas que realizam (46% concorda, 30% totalmente); 

• 68% dos alunos dizem participar em projetos ligados à saúde e ao bem-estar, 

enquanto que 25% discorda (14% totalmente); 

 



• o incentivo à participação em ações de solidariedade aparece referido por 78% dos 

alunos (32% concorda totalmente) e 19% discorda (5% totalmente); 

•  no que concerne a ações de educação para a cidadania, 83% dos alunos dizem 

sentirem-se incentivados a participar (24% concorda totalmente), e 16% discorda (8% 

totalmente). 

 

1.2. Encarregados de Educação do ensino Pré-escolar 

• 80% dos EE do pré-escolar confirma ser incentivado a participar no planeamento das 

atividades a realizar, enquanto 7% não tem opinião e 13% discorda; 

• 74% doe EE do pré-escolar confirma ser envolvido nas atividades do processo de 

aprendizagem (27% concorda totalmente), 13% discorda e 13% não tem opinião; 

• quanto às estratégias para inclusão dos educandos, 7% não tem opinião, 20% discorda 

e 73% concorda que os EE são envolvidos no seu desenvolvimento (33% concorda 

totalmente); 

• 94% dos EE do pré-escolar (47% totalmente) considera que as atividades realizadas 

promovem o desenvolvimento da curiosidade dos alunos, sem discordância; 

• 87% consideram que as atividades promovem também a autonomia das crianças (40% 

totalmente, sem discordância (13% diz não ter opinião); 

•  a existência de contextos de aprendizagem diversificados para além da sala de 

atividades é reconhecida por 86% dos EE do pré-escolar (7% discorda); 

• no que diz respeito à partilha com regularidade dos progressos nas aprendizagens dos 

educandos, 20% dos EE do pré-escolar discorda (7% totalmente), 7% não tem opinião 

e 54% concorda (27% totalmente); 

• quanto à satisfação com o progresso das aprendizagens dos educandos, no pré-

escolar 74% dos EE diz estar satisfeito (47% concorda totalmente), enquanto que 13% 

discorda e 13% diz não ter opinião; 
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• o desenvolvimento de projetos que relacionam diversos âmbitos do saber (ciências 

naturais e sociais, matemática, linguagens artísticas, entre outros) é reconhecido por 

73% dos EE do pré-escolar (40% concorda totalmente), 20% diz não ter opinião e 7% 

discorda; 

•  no que concerne ao aproveitamento das brincadeiras por parte do educador para 

incentivar mais aprendizagens, 33% diz não ter opinião, 7% discorda totalmente e os 

restantes 60% concordam (33% totalmente); 

• a exposição de alguns trabalhos dos educandos é reconhecida por 73% dos EE do pré-

escolar, embora 20% não tenha opinião e 7% discorde. 

 

1.3. Encarregados de Educação dos 1º, 2º, 3º ciclo e ensino secundário 

• 85% dos inquiridos concorda que os seus educandos são incentivados a melhorar 

sempre os seus resultados escolares (44% totalmente), sendo que 12% discordam (3% 

totalmente); 

• 82% dos EE restantes são de opinião que os seus educandos são apoiados e 

incentivados para ultrapassar dificuldades (39% concorda totalmente). Dos 16% que 

discordam, 3% discordam totalmente; 

• 18% dos EE considera não ser envolvido no desenvolvimento de estratégias para a 

inclusão dos educandos, 9% não tem opinião e 72% considera ser envolvido (29% 

concorda totalmente); 

• no que diz respeito à obtenção de informação sobre as aprendizagens realizadas pelos 

educandos, 1% dos EE não tem opinião, 11% discorda (5% totalmente) e 89% concorda 

(39% totalmente); 



• quando questionados se foram esclarecidos sobre a avaliação das aprendizagens dos 

educandos, 2% dos EE não tem opinião, 9% discorda (3% totalmente) e 89% concorda, 

sendo que 40% totalmente; 

• quanto ao conhecimento que têm sobre os projetos da escola em que os educandos 

estão envolvidos, 3% não tem opinião, 13% discorda (4% totalmente) e 84% dos 

inquiridos concorda (40% totalmente) que tem esse conhecimento; 

• a participação em atividades culturais da escola é reconhecida por 82% (32% 

totalmente) dos EE (1,2,3 e secundário), com 9% de discordância (2% totalmente); 

• quanto a atividades de caráter científico, 73% dos EE assinalam esta participação (30% 

concorda totalmente), enquanto 18% discorda (4% totalmente); 

• na participação dos seus educandos em atividades artísticas da escola, 76% dos EE 

confirma-a (24% totalmente), enquanto 22% discorda (6% totalmente); 

• nas atividades desportivas da escola, também 76% dos EE refere (33% concorda 

totalmente), com 15% de discordância (6% totalmente); 

• 80% dos EE considera que os recursos da escola são bem utilizados para as 

aprendizagens (26% concorda totalmente), com 16% de discordância (4% total). 

 

1.4. Docentes  

• 89% dos docentes utiliza mecanismos de autorregulação das suas práticas pedagógicas 

(11% discorda). 

• 94% dos docentes considera que os recursos educativos são otimizados para o 

desenvolvimento dos processos de ensino e de aprendizagem, 2% não tem opinião e 

4% discorda. 

• Sobre a contribuição dos projetos da escola para a formação pessoal dos alunos, 9% 

dos docentes não manifesta opinião, 2% discorda e 89% concorda (46% totalmente) 
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• 4% dos docentes discorda e 96% concorda que o processo de ensino e de 

aprendizagem prevê 

• estratégias diversificadas em função das necessidades das crianças e dos alunos (35% 

concorda totalmente) 

• Sobre a adequação da oferta educativa às necessidades de formação dos alunos, 9% 

dos docentes não tem opinião, 9% discorda e 83% concorda (20% totalmente). 

 

1.5. Não Docentes 

• 80% dos não-docentes considera (20% concorda totalmente) que os recursos são 

adequados para as atividades desenvolvidas na escola, enquanto 13% não tem opinião 

e 7% discorda. 

• 12 - 20% dos não-docentes não manifesta opinião, 80% concorda (33% totalmente) 

que a escola 

desenvolve projetos que contribuem para o desenvolvimento das crianças e dos 

alunos. 

 

1.6. Técnicos especializados/superiores  

• 75% dos técnicos especializados/técnicos superiores referem utilizar mecanismos de 

autorregulação das suas práticas pedagógicas (25% discorda). 

• 13 - 75% dos técnicos especializados/técnicos superiores considera que os projetos da 

escola contribuem para a formação pessoal dos alunos. (25% discorda). 

• 15 - Sobre a integração/previsão de estratégias diversificadas em função das 

necessidades das crianças e dos alunos nas práticas educativas, 25% dos técnicos 

especializados/técnicos superiores não tem opinião, 75% concorda (25% totalmente). 



• 16 - Quanto à adequação da oferta educativa disponível às necessidades de formação 

dos alunos, 25% dos técnicos especializados/técnicos superiores concorda totalmente, 

mas 75% manifesta discordância.  

 

2. Funcionamento da Comunidade Educativa  

 

2.1. Alunos: 

Quanto ao funcionamento da escola, 75% dos alunos considera que lhes é solicitado o seu 

contributo (sugestões de melhoria), enquanto 22% discorda (11% totalmente). 

 

2.2. Encarregados de Educação do ensino pré-escolar 

• quanto ao conhecimento do Projeto Educativo do Agrupamento de Escolas/Jardim de 

infância, 13% não tem opinião, 14% discorda (7% totalmente) e 73% diz ter 

conhecimento (20% concorda totalmente); 

• 80% dos EE do pré-escolar diz ser informado sobre a intencionalidade da ação 

educativa realizada (53% concorda totalmente). 7% discorda e 13% não tem opinião; 

• quanto às regras de funcionamento do Jardim de infância frequentado pelos 

educandos, 7% dos EE do pré-escolar diz não conhecer, 13% não tem opinião e 80% 

concorda que conhece (27% concorda totalmente); 

• também 14% dos EE do pré-escolar considera não ser auscultados para a identificação 

de problemas e implementação de soluções eficazes, com 13% sem opinião formada. 

No entanto os restantes 74% consideram o contrário, que são ouvidos na identificação 

de problemas e procura de soluções (27% concorda totalmente); 

• sobre se os responsáveis do Jardim de infância promovem o seu bom funcionamento, 

20% dos EE do pré-escolar não tem opinião e 80% concorda (33% totalmente) com 

esta afirmação; 



10 
 

• 14% dos EE do pré-escolar considera não participar na autoavaliação do Agrupamento 

de Escolas/Jardim de infância, enquanto 66% concorda participar (13% totalmente) e 

20% dos inquiridos diz não ter opinião. 

 

2.3. Encarregados de Educação dos 1º, 2º, 3º ciclo e ensino secundário 

• sobre ter conhecimento do Projeto Educativo do Agrupamento de Escolas / Escola, 7% 

dos EE não tem opinião, e 15% discorda (5% totalmente). 78% dos EE concorda (22% 

totalmente) que conhece o referido Projeto Educativo; 

• no que diz respeito ao bom conhecimento das regras de funcionamento da escola, 

apenas 2% diz não ter opinião, 12% discorda (2% totalmente), e 86% afirma conhecê-

las (35% concorda totalmente); 

• 9% dos EE não se considera incentivado a acompanhar a vida escolar dos educandos 

(1% não tem opinião) e os 90% restantes manifesta a opinião contrária, concordando 

(44% concorda totalmente) que recebe esse incentivo; 

• 91% dos EE considera os responsáveis da escola como acessíveis e disponíveis, com 2% 

sem opinião. Dos restantes, apenas 3% discorda totalmente; 

•  10% dos EE discorda (3% totalmente) de que os responsáveis da escola promovem o 

bom funcionamento da mesma. 2% não tem opinião, e os restantes 88% concorda com 

esta afirmação (38% totalmente); 

•  sobre a qualidade da ligação que cada professor titular/diretor de turma estabelece 

com as famílias dos alunos, 2% não manifesta opinião, 7% não concorda que seja boa 

(4% discorda totalmente) e 91% dos EE considera ser boa (com a concordância total 

de 49% dos inquiridos); 

•  no que concerne à participação na autoavaliação do Agrupamento de Escolas, 12% 

não tem opinião, 16% discorda, enquanto que 72% diz participar (33% concorda 

totalmente). 



 

2.4. Docentes  

• 2% dos docentes não se pronuncia (sem opinião) sobre se a escola mobiliza a 

comunidade educativa em torno do Projeto Educativo. Os restantes 98% concorda, 

57% dos quais totalmente. 

• 89% do pessoal docente considera estar ativamente envolvido na consecução da visão 

que orienta a ação da escola, apenas 7% discorda e 4% não tem opinião. 

• No que concerne à efetividade do trabalho colaborativo entre docentes, 20% destes 

discorda, concordando os restantes (24% totalmente). 

• 91% dos docentes concorda (41% totalmente) que as lideranças promovem mudanças 

significativas para a melhoria da escola, enquanto 9% não manifesta opinião. 

• 2% dos docentes considera que as lideranças não valorizam os contributos dos 

docentes para o bom funcionamento da escola. 11% não tem opinião, e dos restantes, 

35% concorda e 52% concorda totalmente que os seus contributos são valorizados. 

• Em relação à gestão de conflitos por parte das lideranças, 13% dos docentes não tem 

opinião, 2% discorda e 85% considera que são bem geridos. 

• No processo de autoavaliação da escola, 4% dos docentes considera não ser ouvido, 

17% não tem opinião e os restantes consideram ser ouvidos no processo (com 43% 

que concorda totalmente). 

• Sobre a contribuição da autoavaliação da escola para a melhoria dos processos de 

ensino e de aprendizagem, 13% dos docentes não tem opinião, 2% discorda e 85% 

concorda (37% totalmente) 

• 72% dos docentes considera que a formação promovida pela escola é adequada às 

prioridades pedagógicas, enquanto 13% discorda e 15% não tem opinião. 
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• Quanto aos circuitos de comunicação na escola, apenas 4% dos docentes discorda da 

sua eficácia (e 2% não tem opinião). Os restantes concordam, com 39% a concordar 

totalmente. 

• Também os circuitos de informação são considerados eficazes por 93% dos docentes 

(41% concorda totalmente), apenas 2% discorda e 4% não manifesta opinião. 

• Sobre a contribuição da escola para o desenvolvimento da comunidade envolvente, 

7% dos docentes não tem opinião, 2% discorda dessa contribuição e os restantes 

concordam, com 46% a concordar totalmente. 

 

 2.5. Não docentes  

• Questionados sobre se a escola mobiliza a comunidade educativa em torno do Projeto 

Educativo, 13% dos não docentes não manifesta opinião, 7% discorda e os restantes 

80% concordam (33% totalmente). 

• Quanto ao envolvimento dos trabalhadores não docentes no cumprimento dos 

objetivos do Projeto Educativo da escola, 13% discorda totalmente, outros 13% não 

manifestam opinião, e os restantes concordam, com 33% a concordar totalmente. 

• Quanto às lideranças, 14% dos não docentes considera que não promovem mudanças 

significativas para a melhoria da escola. 20% não tem opinião, e 67% consideram que 

promovem essas mudanças (20% concorda totalmente). 

• 60% dos não docentes considera que as lideranças valorizam os seus contributos para 

o bom funcionamento da escola (40% concorda totalmente). 20% não manifesta 

opinião e outros 20% discordam (13% totalmente). 

• Quando à gestão de conflitos pelas lideranças, 27% dos não docentes considera não 

serem bem geridos, 20% não tem opinião e 54% considera que são bem geridos, com 

27% a concordar totalmente. 



• Sobre a participação na autoavaliação da escola, 27% dos não docentes discorda (20% 

totalmente) enquanto outros 27% diz não ter opinião. 46% concorda que participa na 

autoavaliação da escola (13% totalmente). 

• Quanto à clareza dos critérios de distribuição de serviço dos trabalhadores não 

docentes, 13% não concorda, 20% não tem opinião e 66% concorda (33% totalmente). 

• 54% dos não docentes concorda (27% totalmente) que os critérios de distribuição de 

serviço dos trabalhadores não docentes são adequados. 20% dos não docentes não 

tem opinião, e 27% discorda. 

• 87% dos trabalhadores não docentes considera (47% concorda totalmente) que o seu 

trabalho é reconhecido na comunidade escolar. 7% discorda e 7% não tem opinião. 

• 27% dos não docentes diz não ter opinião sobre se são incentivados a fazer a 

autoavaliação do seu trabalho, 20% discorda e 54% concorda (27% totalmente). 

• 27% dos não docentes discorda (7% totalmente) de que a formação promovida pela 

escola é adequada às necessidades. 7% não tem opinião e 67% considera-a adequada 

(20% concorda totalmente). 

• 13% dos não docentes discorda totalmente da eficácia dos circuitos de comunicação, 

e 20% não manifesta opinião. Os restantes 67% concordam com essa eficácia (27% 

totalmente). 

 

2.6. Técnicos especializados/superiores  

• Os técnicos especializados/superiores concordam (100%) que a escola mobiliza a 

comunidade educativa em torno do Projeto Educativo (25% concorda totalmente). 

• 75% dos técnicos especializados/técnicos superiores considera estar ativamente 

envolvido na consecução da visão que orienta a ação da escola, 25% discorda. 
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• 75% dos técnicos especializados/técnicos superiores considera que o trabalho 

colaborativo entre técnicos especializados/técnicos superiores é efetivo, 25% 

discorda. 

• Quanto à promoção de mudanças significativas para a melhoria da escola por parte 

das lideranças, 75% dos técnicos especializados/técnicos superiores concorda, e 25% 

discorda totalmente. 

• O mesmo resultado, 75% dos técnicos especializados/técnicos superiores concorda, e 

25% discorda totalmente, é obtido sobre a valorização pelas lideranças dos contributos 

dos técnicos especializados/técnicos superiores para o bom funcionamento da escola. 

• As lideranças gerem bem os conflitos para 75% dos técnicos especializados/técnicos 

superiores (25% concorda totalmente), enquanto 25% discorda. 

• Ao serem questionados os técnicos especializados/técnicos superiores sobre se são 

auscultados na autoavaliação da escola, 50% não manifesta opinião, 25% discorda 

totalmente e 25% concorda. 

• 75% dos técnicos especializados/técnicos superiores considera (25% concorda 

totalmente) que a autoavaliação da escola contribui para práticas educativas mais 

inclusivas, 25% não tem opinião. 

• 75% dos técnicos especializados/técnicos superiores considera (25% concorda 

totalmente) que a escola promove a realização de formação adequada às prioridades 

pedagógicas, 25% discorda. 

• 75% dos técnicos especializados/técnicos superiores considera que os circuitos de 

comunicação são eficazes, 25% discorda. 

• 75% dos técnicos especializados/técnicos superiores considera que os circuitos de 

informação são eficazes, 25% discorda. 



• 100% dos 75% dos técnicos especializados/técnicos superiores considera que a escola 

contribui para o desenvolvimento da comunidade envolvente (50% concorda 

totalmente). 

 

 

 

3. Ambiente/disciplina/segurança  

 

3.1 . Alunos 

• questionados sobre se os adultos da escola os ajudam quando precisam, 3% dos alunos 

não tem opinião, 11% discorda (3% totalmente) e 86% concorda que essa ajuda é 

prestada (35% totalmente); 

• quanto à existência de respeito pelas diferenças, entre os alunos, 8% não tem opinião, 

41% discorda, e 52% concorda (destes, 11% totalmente); 

• interrogados sobre se sabem estar de forma adequada nos diferentes espaços 

escolares, 3% não tem opinião, 43% discorda e 54% concorda (8% concorda 

totalmente); 

• 73% dos alunos considera (19% concorda totalmente) que os professores resolvem 

bem as situações de indisciplina, 19% discorda (3% totalmente) e 8% dos alunos diz 

não ter opinião; 

•  24% dos alunos discorda da caraterização do ambiente da escola que frequentam 

como acolhedor (8% discorda totalmente). 11% diz não ter opinião, e 65% concorda 

com esta caraterização (27% concorda totalmente); 

•  quanto à sensação de segurança que sentem no espaço escolar, 19% discorda (8% 

totalmente), 3% não tem opinião e 78% sente-se seguro na escola (27% totalmente). 
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3.2 . Encarregados de Educação do ensino pré-escolar  

• quanto ao considerar que o ambiente do Jardim de infância promove o bem-estar dos 

educandos, 20% não tem opinião, 7% discorda e 73% concorda (20% totalmente); 

• 67% considera que o Jardim de infância promove o respeito pelas características e 

interesses de cada criança (20% concorda totalmente). No entanto, 7% discorda e 27% 

diz não ter opinião. 

 

3.3 . Encarregados de Educação dos 1º, 2º, 3º e ensino secundário  

• 85% considera (35% concorda totalmente) que o ambiente escolar promove o bem-

estar dos seus educandos, havendo 11% que discorda e 3% que não tem opinião; 

• a promoção do respeito pelas diferenças pela/na escola é reconhecida por 82% (33% 

concorda totalmente). 5% não tem opinião e 13% discorda (7% totalmente); 

• 27% discorda da forma como a escola resolve as situações de indisciplina (7% 

totalmente), com 9% sem opinião e 65% que concorda (24% totalmente); 

•   quanto à sensação de segurança que os seus educandos têm na escola, 10% discorda 

(3% totalmente), 2% não tem opinião e 87% concorda que ela é sentida pelos seus 

educandos (37% concorda totalmente); 

• 9% não gosta que os seus educandos frequentem a escola onde estão (3% com 

discordância total), 3% não tem opinião e 87% gosta (40% totalmente) que os seus 

educandos a frequentem. 

 

 

3.4 . Docentes  

• 26% dos docentes discorda (9% totalmente) de que persistem situações de indisciplina 

na sala de aula. 

• 2% não tem opinião, e 72% concorda que estas persistem (26% totalmente). 



• Quanto à persistência de situações de indisciplina fora da sala de aula. 7% não tem 

opinião, 31% dos docentes discorda (7% totalmente), 63% concorda que persistem 

(24% totalmente). 

• 24% dos docentes discorda de que as situações de indisciplina são bem resolvidas, com 

9% sem opinião. 67% concorda, com 17% concordando totalmente. 

• 92% dos docentes considera que a escola propicia um ambiente escolar acolhedor, 7% 

não manifesta opinião e 2% discorda. 

• 84% dos docentes considera também (43% concorda totalmente) que a escola propicia 

um ambiente escolar inclusivo, embora 4% discorde e 11% não tenha opinião. 

• 92% dos docentes concorda que gosta de trabalhar na escola (70% concorda 

totalmente), 7% não tem opinião, 2% discorda. 

 

3.5. Não docentes  

• 80% dos não docentes considera que a escola propicia um ambiente escolar acolhedor. 

7% não expressa opinião, e 13% discorda. 

• Quanto à criação de um ambiente escolar inclusivo na escola, 14% dos não docentes 

discorda (7% totalmente), e 13% não tem opinião. Os restantes 70% concorda, 20% 

destes concorda totalmente. 

• Quanto à resolução de situações de indisciplina, 33% dos não docentes diz não ter 

opinião, 27% discorda da forma como são resolvidas (7% totalmente) e 40% concorda 

que são bem resolvidas, dos quais 20% concorda totalmente. 

• Quanto à persistência de situações de indisciplina na escola, 53% dos não docentes 

não expressa opinião, os restantes concordam, 13% concordando totalmente. 

• Questionados sobre se gostam de trabalhar na escola, 13% não têm opinião, 7% 

discorda e 80% concorda, dos quais 53% totalmente. 
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3.6.Técnicos especializados/superiores  

• Sobre a persistência de situações de indisciplina na sala de aula, 50% dos técnicos 

especializados/técnicos superiores não tem opinião, e os restantes 50% concordam. 

• Também sobre a persistência de situações de indisciplina fora da sala de aula, 50% dos 

técnicos especializados/técnicos superiores não tem opinião, e os restantes 50% 

concordam. 

• 50% dos técnicos especializados/técnicos superiores não tem opinião e os restantes 

50% concordam que as situações de indisciplina são bem resolvidas. 

• 100% dos técnicos especializados/técnicos superiores concorda que a escola propicia 

um ambiente escolar acolhedor, dos quais 50% totalmente. 

• Os mesmos resultados (100% de concordância dos técnicos especializados/técnicos 

superiores, com 50% de concordância total) se verificam na propiciação de um 

ambiente escolar inclusivo. 

• Questionados sobre o gosto em trabalhar na escola, 75% dos técnicos 

especializados/técnicos superiores concorda totalmente e 25% não expressa opinião. 

  



 

Conclusões 

As tarefas nas aulas são consideradas interessantes e úteis, e a maioria dos alunos ressalva a 

realização de trabalhos práticos e de experiências. 

A avaliação é vista como um contributo para a melhoria do trabalho concretizado. 

Os alunos frisam o apoio recebido pelos professores, que os incentivam e motivam ao longo 

do seu percurso escolar, bem como a auscultação das suas ideias, como um contributo para o 

seu melhor desempenho. Esta opinião é corroborada pelos Encarregados de Educação (EE), 

que também reconhecem a importância dos apoios aos alunos. 

Constatamos que os EE referem ser incentivados e envolvidos nas atividades definidas pelo 

agrupamento e nas estratégias para a inclusão (também amplamente reconhecidas pelos 

docentes e pelos técnicos especializados/superiores). A grande maioria dos EE refere ainda 

que as atividades promovem a autonomia e o desenvolvimento da curiosidade, com a 

existência de contextos de aprendizagem diversificados. 

Mais de 2/3 dos alunos utiliza meios informáticos e recorre à Biblioteca escolar e realiza 

trabalhos de grupo, no âmbito das tarefas definidas, nas diferentes disciplinas. 

Os alunos referem ser motivados a participar em ações de solidariedade, de cidadania e de 

saúde e bem-estar.  Os EE reconhecem a importância da participação dos alunos em atividades 

culturais, científicas, artísticas e desportivas. EE e pessoal não docente (PND) consideram que 

os recursos da escola são bem utilizados para as aprendizagens. 

A grande maioria do pessoal docente (PD), dos técnicos especializados/superiores (TES) e do 

PND entende que estes projetos contribuem para a formação pessoal dos alunos. 

Quase a totalidade dos docentes considera que os recursos educativos são otimizados para o 

desenvolvimento dos processos de ensino aprendizagem. 

Relativamente à adequação da oferta educativa, às necessidades de formação dos alunos é 

reconhecida por uma grande maioria dos docentes, todavia os TES discordam. 
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A grande maioria dos PD e dos TES utiliza mecanismos de autorregulação das práticas 

pedagógicas. 

PD, TES e PND afirmam quase unanimemente que a escola mobiliza a comunidade educativa 

em torno seu Projeto. De todos os EE, mais de 2/3 afirma conhecer o Projeto Educativo do 

Agrupamento e as regras de funcionamento da respetiva escola. 

Quanto à comunicação entre os elementos da comunidade escolar, constata-se que os EE se 

consideram informados sobre a ação educativa e qualificam como boa a ligação entre a escola 

e a família, concretizada pelos professores titulares/diretores de turma e seus responsáveis. 

Os PD, TES e PND concordam que os circuitos de comunicação e informação são eficazes. 

Relativamente à participação na comunidade escolar, alunos e EE reconhecem que são 

auscultados para sugerir melhorias, identificar problemas e implementar soluções. Acresce a 

participação dos EE na autoavaliação do Agrupamento. 

Também PD e PND referem ser auscultados no processo de autoavaliação do Agrupamento e 

que estes contribuem para uma melhoria do processo educativo. Os TES reconhecem que a 

autoavaliação do Agrupamento promove práticas educativas mais inclusivas. 

PD e TES reconhecem a importância e a eficácia do trabalho colaborativo. Na opinião dos PD, 

TES e PND valorizam os seus contributos, promovem mudanças significativas e fazem uma boa 

gestão de conflitos. 

PD, TES e PND são de opinião que a formação promovida pelo Agrupamento é adequada. 

A maioria dos PD e TES consideram que o Agrupamento contribui para o desenvolvimento da 

comunidade envolvente. 

No que concerne ao ambiente vivido na escola, quase a totalidade dos alunos reconhece a 

disponibilidade dos adultos para os ajudar. No entanto, mais de 40% destes considera que não 

há respeito pelas diferenças entre alunos e que estes não sabem estar no espaço escolar. 

Todavia, perto de 2/3 dos alunos caracteriza o ambiente escolar como acolhedor, sentindo-se 

seguro no mesmo. A esmagadora maioria dos EE gosta que os seus filhos frequentem o 



Agrupamento. São da opinião que o ambiente escolar promove o bem-estar e o respeito pelas 

diferenças dos seus educandos e que estes se sentem seguros. 

Alunos, PD e TES consideram que o Agrupamento resolve bem as situações de indisciplina. 

Aquando da análise dos diversos inquéritos, esta Equipa de Autoavaliação observou que, à 

exceção do grupo dos alunos, os restantes, a categoria “Não tenho opinião” tem muita 

expressão, o que na maioria das questões não parece fazer sentido, face ao grupo dos 

inquiridos. 

 

Respostas Abertas 

Os questionários dos alunos, dos PD, dos PND e dos TES contemplavam a possibilidade de 

resposta aberta, a saber: 

• Indicação de um problema do agrupamento que considere urgente resolver. 

• Sugestões de outras áreas de formação de interesse.  

De um total de 102 inquiridos, apenas 39 pessoas utilizaram este meio. 

Relativamente à indicação de um problema do Agrupamento considerado urgente resolver os 

alunos mencionam vários aspetos, como a disponibilidade e qualidade dos equipamentos 

informáticos e a rede wi-fi. Apontam ainda a falta de respeito entre colegas, o que configura 

eventuais situações de bullying, o que leva os discentes a sugerir a necessidade de 

sensibilização e regulamentação neste âmbito. 

Sobre o mesmo tópico, os TES sugerem o seu maior envolvimento no desenvolvimento do 

projeto educativo e representação em Conselho Pedagógico. Destacam ainda a falta de 

motivação, respeito e empatia entre alunos. 

Ainda sobre este assunto, os docentes destacam como problemas mais recorrentes as 

situações de indisciplina e de bullying, e ainda problemas funcionais dos meios informáticos 

(computadores e rede wi-fi). São ainda mencionados problemas decorrentes da falta de 

motivação dos alunos, e falta de respeito pelos assistentes operacionais e a crescente 
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perceção de impunidade associada. Referem ainda, pontualmente, falhas ao nível da falta de 

mediação disciplinar, do trabalho colaborativo, da implementação de metodologias centradas 

na participação do aluno, da sensibilização para a inclusão, da falta de supervisão por parte 

dos encarregados de educação e do uso indevido do telemóvel. 

Relativamente às sugestões de outras áreas de formação de interesse, os professores com 

maior frequência sugeriram formação nas áreas específicas do respetivo grupo disciplinar, 

novas tecnologias e trabalho colaborativo. Verificaram-se, também, referências a temas 

relacionados com as medidas multinível, ética escolar, avaliação pedagógica, estratégias, 

inovação pedagógica e metodologias de ensino. Como áreas de formação preferencial, os PND 

mencionam a área da informática e formação específica para assistentes técnicos. 

Os TES indicam como outras áreas de formação do seu interesse temas como a escola 

inclusiva, perturbações específicas de aprendizagem, igualdade e identidade de género, 

orientação vocacional e desenvolvimento da carreira, promoção da saúde em contexto 

escolar, boas práticas de integração escola-família, estímulo à leitura em todas as idades, 

práticas inovadoras na educação e por último gestão e liderança. 

 

 

Sugestões da Equipa de Autoavaliação  

Em relação às ações de melhoria refere-se o seguinte: 

No que concerne à “Avaliação das medidas de promoção do sucesso escolar implementadas/ 

das dinâmicas de trabalho centradas na sala de aula” conclui-se que é fundamental a criação 

de equipas educativas para uma maior monitorização e consecução dos projetos e do trabalho 

colaborativo, por um lado, por outro lado alocar mais recursos humanos para o apoio 

educativo nos primeiros anos de escolaridade.  

 



Na medida “Desenvolvimento de estratégias que conduzam a uma redução dos níveis de 

indisciplina” esta equipa reconhece que esta continua a ser uma área prioritária. Com efeito, 

existe um grande número de alunos que admite que não há respeito pelas diferenças entre 

alunos e que estes não sabem estar no espaço escolar. Algumas das ocorrências disciplinares 

resultam do uso indevido do telemóvel em contexto escolar, criando conflito entre os 

discentes e perturbando o normal funcionamento das aulas/atividades. 

Esta equipa sugere a proibição do uso do telemóvel no 2º ciclo, nomeadamente pela ausência 

de capacidade de controlo e imaturidade dos alunos, sendo que essa prática constitui ainda 

um entrave à concentração, à convivência interpares, em atividades de interação e de lazer. 

Sugere-se ainda a revisão do regulamento interno no que se refere às sanções relativas a todas 

as situações de indisciplina como forma de ir ao encontro de uma das áreas prioritárias do 

Plano de Melhoria. 

No que se refere à medida “Partilha de saberes e experiências, generalização de boas 

práticas e o consequente contributo para o desempenho profissional” entende-se que a 

prática do desdobramento da turma em algumas disciplinas foi muito benéfica. Outra boa 

estratégia são as tutorias implementadas nos vários níveis de ensino. Importa referir a 

formação para Docentes e Não Docentes no âmbito do projeto Erasmus +, bem como a 

Mobilidade de Alunos ao estrangeiro. 

Relativamente à medida “Reforço da auscultação dos alunos e dos seus representantes” esta 

equipa entende fundamental a criação de uma associação de pais e encarregados de 

educação.  

 

“Nada deve parecer impossível de mudar.” 

Bertolt Brecht 

 

 

Póvoa de Lanhoso, 20 de julho de 2023 


